
		
			[image: Capa do livro «Nunca Vamos Morrer» do autor Matt Fraser.]
		
	
		

		
			Matt Fraser

			Nunca 
vamos
morrer

			Tradução de 
Susana Franco

			
				
					[image: Logótipo da editora Alma dos Livros.]
				

			

		

	
		
			

			info@almadoslivros.pt

			www.almadoslivros.pt

			Direitos de tradução para a língua portuguesa 

			© 2026, Alma dos Livros

			We Never Die 

			Copyright © 2022 by Matt Fraser

			Todos os direitos reservados

			Publicado por acordo com o editor original, Gallery Books, 

			uma chancela de Simon & Schuster, LLC.

			Título: Nunca Vamos Morrer

			Título original: We Never Die

			Autor: Matt Fraser

			Tradução: Susana Franco

			Revisão: Sandra Vigário

			Paginação: Maria João Fonseca

			Capa: João Diniz/Alma dos Livros

			Imagens de capa: Rawpixel

			Impressão e acabamento: Cafilesa – Soluções Gráficas, Lda.

			Depósito legal: 565781/26

			1.ª edição: Julho de 2026

			Todos os direitos reservados.

			Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada

			ou reproduzida em qualquer forma sem permissão

			por escrito do proprietário legal, salvo as exceções

			devidamente previstas na lei.

		

	
		
			

			Este livro é dedicado a todos os que 
estão de luto pela perda de um ente querido. 
Que estas páginas possam ajudar-vos 
a sentirem-se mais próximos, em espírito, 
daqueles que amam.

			

		

	
		
			

			• Índice •

			Prefácio	8

			Uma mensagem de Matt Fraser	15

			Um

			Introdução às capacidades psíquicas: noções básicas	19

			Dois

			A verdade sobre o Céu	45

			Três

			Anjos, sinais e visitas dos espíritos	69

			Quatro 

			A transição	93

			Cinco

			Memórias e momentos marcantes	113

			Seis

			Pergunte ao médium	135

			Sete

			Amor e relacionamentos	159

			Oito

			Não tenho medo de fantasmas: assombrações, 
más ações e almas penadas	179

			Nove

			Cure, manifeste e transforme a sua vida	209

			Dez

			Reflexões finais sobre o karma, a orientação divina, 
a energia e o universo	237

			Epílogo	259

			Agradecimentos	268

		

	
		
			

			• Prefácio •

			por Alexa Fraser

			O que acontece quando morremos? Há cerca de seis anos, a resposta a esta pergunta era para mim um enigma absoluto e, para ser sincera, era daquelas questões para as quais eu nem desejava ter resposta. Só de pensar na morte, ficava com a cabeça a andar à roda e o estômago embrulhado; nem sequer conseguia ver filmes, ler livros ou participar em conversas sobre o tema.

			Lá em casa, também não era tema… Eu e os meus primos nem sequer pudemos ir ao funeral da nossa avó; ficámos em casa com uma ama. A única coisa de que me lembro desse dia é de estar em casa dos meus outros avós, pronta para sair à rua com o meu disfarce do Dia das Bruxas, quando o meu pai subiu as escadas devagar, depois de falar ao telefone com a minha mãe, e disse, em voz baixa: «Ela morreu.»

			Lembro-me de ficar a olhar para o vazio, com aquela sensação de peso no estômago. Não chorei; nem sei se disse alguma coisa. A tristeza estava lá, mas misturada, sobretudo, com o choque de saber que ela já não estava mais entre nós. Lembro­-me também de chegar a casa, nessa mesma noite de Dia das Bruxas, com o saco cheio de guloseimas, e ver todos os meus tios reunidos na sala pouco iluminada da minha avó, mergulhados em montes de fotografias. Fiquei a vê-los chorar, entre uma ou outra gargalhada, à medida que iam recordando o passado e partilhando memórias da nossa avó, de quando ela ainda estava entre nós. Detestei aquela noite. Uma noite demasiado escura, silenciosa e triste. Sentia-me profundamente confusa. Nem sabia se devia chorar, rir ou dizer o que quer que fosse.

			E como se a morte da minha avó não tivesse sido suficiente para me confrontar demasiado cedo com a morte, os meus pais adoravam ver programas sobre crimes. Estavam quase sempre a passar na televisão, em segundo plano, enquanto liam, faziam o jantar ou trabalhavam no computador. Eles mal lhes prestavam atenção… Eu, porém, ficava colada ao ecrã, horrorizada com as formas terríveis – e muitas vezes macabras – como as personagens morriam. Mesmo sabendo que era tudo encenado, não ajudava nada a aliviar o desconforto que sentia perante o tema da morte.

			Durante uns quinze anos, tentei afastar-me deste assunto da morte o máximo possível. Mas era inútil, claro, já que, quando estava no secundário, voltei a confrontar-me com ela de forma cruel. Um amigo meu estava a andar de bicicleta, já tarde da noite, e foi atropelado por um carro. No dia seguinte, estava na aula de espanhol, logo à primeira hora, quando o diretor anunciou, com uma serenidade quase irreal, que um colega nosso tinha morrido. Senti o chão fugir-me dos pés; fiquei com a cabeça a andar à roda e tive de me sentar. Nem queria acreditar no que estava a ouvir.

			O funeral foi devastador; lembro-me de ver a namorada dele, com apenas catorze anos, a gritar junto ao caixão… Enfim, já está a imaginar o resto. Portanto, bastava alguém pronunciar a palavra «morte», para eu sentir um arrepio na espinha. E, neste momento, deve estar provavelmente a perguntar-se: Como é que uma miúda, cujo maior medo era a morte, acabou por se envolver com alguém que vê e ouve os mortos? Ainda hoje me faço esta mesma pergunta, mas suponho que seja assim que o destino funciona, não é?

			Quando conheci o Matt, continuava a ter todos aqueles pensamentos de que já falei, mas reprimi-os de tal forma que nem sequer conseguia compreender o que é que ele realmente fazia. Lembro-me de estar sentada com ele ao balcão do café onde nos vimos pela primeira vez, os pés a baloiçarem no banco, a fazer-lhe perguntas idiotas:

			– Então… Tu estás sempre a ver pessoas mortas a andarem por aí?

			Ele até foi muito querido e muito paciente; provavelmente, fez um esforço enorme para não desatar a rir. Acho que acabou por perceber que eu não conseguia, de facto, assimilar a ideia de estar ali com um médium. Na altura, tinha dezoito anos; para que raio precisaria eu de um médium? Como nunca falava da morte, nem sequer tinha ouvido falar de tal coisa.

			– E estás a ver alguém à minha volta? – perguntei, sorrindo e soltando um riso nervoso, como se tudo não passasse de uma brincadeira. Não esperava que ele respondesse. Não sabia se ia sacar das cartas, fazer um feitiço ou qualquer coisa estranha com as mãos. Limitou-se apenas a dizer:

			– Sim, vejo a tua avó atrás de ti.

			Ainda hoje imagino a expressão com que devo ter ficado; provavelmente, boquiaberta, especada a olhar para ele. Suponho que tenha ficado branca como um fantasma (não poderia ser mais literal). Senti o rosto a arder e uma camada de suor frio percorreu-me o corpo da cabeça até aos pés.

			– Está mesmo aí, atrás de ti.

			Tive vontade de vomitar. Não porque não me alegrasse saber que a minha avó, de quem tinha tantas saudades, estava ali comigo, mas porque aquele rapaz, perfeitamente normal, à primeira vista, conseguia vê-la com total nitidez. A minha mente não conseguia compreender o que se estava a passar.

			– Também estou a ver que guardas um saquinho dela, algo pequeno que vai passando de mão em mão pela tua família.

			Pronto. Era o momento perfeito para sair disparada do café. Já mencionei que também sofro de ansiedade? A mistura não poderia ser mais explosiva.

			Tentei manter a compostura e parecer o mais serena possível. Saltei do banco alto onde estava sentada e peguei na bolsa que estava pousada na mesa ao nosso lado. Abri o fecho da carteira e tirei um pequeno saco azul-claro com uma cruz bordada. Era da minha avó. Lá dentro, guardávamos os anéis e joias, o terço e uma medalhinha de prata que a família vai passando de uns para os outros, quando alguém precisa de um amparo especial, antes de um exame importante, de uma entrevista de trabalho ou, simplesmente, quando a ansiedade aperta. Ninguém fora do nosso círculo familiar sabia da existência daquele saquinho; como é que ele poderia saber? Por isso, choque é pouco para descrever o que senti.

			Vai achar que sou maluca, mas, mesmo depois daquela conversa tão terna sobre a minha avó, mesmo depois de o Matt me «ler», logo no dia em que nos conhecemos, ainda me sentia desconfortável em relação ao tema da morte. À medida que fomos saindo e ganhando confiança um com o outro, o Matt começou a convidar-me para as leituras públicas que fazia. E eu só pensava: As pessoas vêm a isto por vontade própria? Sentava-me na sala, rodeada por centenas de rostos tensos e tristes, a tentar passar despercebida. O Matt escolhia alguém ao acaso e começava a transmitir mensagens de familiares e amigos que já tinham partido, revelando pormenores da vida da pessoa. Uns choravam, outros gritavam, alguns precisavam de se sentar. A energia naquele espaço era algo que eu nunca tinha sentido. Um verdadeiro turbilhão. E eu não sabia se queria sequer fazer parte daquilo. Ficava ali sentada, o olhar pregado no chão, a tentar distrair-me a arrancar peles das unhas ou a mexer no telemóvel. Mas era sol de pouca dura, porque não conseguia deixar de ouvir as mensagens que ele transmitia àquelas pessoas, com as quais nunca tivera contacto, até àquele momento. O que se sentia naquele espaço era impossível de descrever. Sentia-se o alívio, o encerramento de ciclos, a paz que muitos sentiam, depois de o ouvirem. Aquelas sessões mudaram-me para sempre.

			Claro que, sendo mulher do Matt, talvez seja suspeita por dizê-lo, mas o que ele tem é um dom divino. A maneira como fala com as pessoas e como elas reagem de imediato, as emoções que sentem quando ele fala sobre os seus entes queridos de quem têm tantas saudades, tudo isto é uma experiência incrível e é uma honra testemunhá-lo. O que mais me transformou não foi tanto o conteúdo das mensagens (embora a sua precisão seja inacreditável e impressione o que ele sabe sobre pessoas completamente desconhecidas), mas a forma como as transmite. O Matt faz qualquer pessoa sentir-se parte da família, logo no primeiro instante. Olha para nós e sorri com uma gentileza desarmante, com aqueles olhos castanhos sempre tranquilos, e transmite uma sensação de segurança absoluta e de conforto. Há nele um lado caloroso e acolhedor, mas, ao mesmo tempo, uma energia vibrante e cativante. É, sinceramente, o único ser humano que conheço capaz de transformar a própria ideia da morte em algo leve e especial. A maneira como se explica, como descreve o que está a ouvir, enquanto brinca, ri e abraça quem o procura é capaz de aliviar o peso mais esmagador que alguém traga consigo. Faz-nos sentir que os nossos entes queridos que já partiram estão mesmo ali, sentados ou de pé (e estão), mas é uma sensação inexplicável. E só ele consegue provocá-la.

			Depois de quase seis anos ao lado do Matt, a minha visão da morte transformou-se por completo. Aprendi tanto com ele, porque é, de facto, um professor extraordinário. Durante conversas tranquilas, explicou-me o que existe «do outro lado», mostrou­-me a beleza que pode haver no momento da passagem e a proximidade real que continuamos a ter com quem amamos, mesmo sem a presença física. Dou por mim a fazer-lhe perguntas sobre a morte e o Céu, todos os dias – enquanto conduzimos, quando cozinhamos juntos ou já na cama, a conversarmos até às duas da manhã, quando, claramente, devíamos era estar a dormir. Ele abriu-me os olhos para um mundo totalmente diferente e confesso: entristece-me ter vivido tanto tempo de costas voltadas para isto. Acompanhá-lo em leituras, em salões de hotel e, agora, em teatros e centros culturais, ensinou-me a apreciar e a ansiar por cada história e por cada mensagem. Ver como o Matt consegue arrancar gargalhadas, felicidade e até um sentimento de consolo a alguém que tem sofrido tanto com o luto, após perder um ente querido, é algo que é preciso ver para compreender. Adoro observar e sentir a intensidade emocional das suas leituras e os momentos em que segura as mãos de quem anda a lutar, todos os dias, para seguir em frente. Adoro participar nos cursos e nas aulas que ele dá, porque aprendo sempre mais, cada vez que o ouço. (Não, não me farto de o ver, mesmo convivendo com ele diariamente). Mas, sobretudo, fico sempre ansiosa por ouvir o que tem para me contar sobre o Céu, a vida após a morte e o que os nossos entes queridos andam a fazer do outro lado. O Matt abriu-me completamente a mente e o espírito para aceitar a morte e o ciclo da vida como algo profundamente belo. Nunca tinha sentido, verdadeiramente, o quão próximos os nossos entes queridos estão de nós, mesmo quando parecem estar tão longe. Hoje, tenho uma intuição muito mais apurada e consigo estabelecer ligações com o Espírito, de uma forma completamente nova. O Matt ajudou-me a trabalhar a minha energia e incentiva-me a rezar e a falar com os meus entes queridos que já partiram. Tem sido um caminho tão bonito que ainda me custa acreditar que não o teria vivido, se não tivesse conhecido o Matt. Mas, como já disse, é o destino, certo?

			Se for como eu, demasiado curiosa e, por vezes, um pouco ansiosa, também deve ter uma lista interminável de perguntas. Este livro vai ajudá-lo a descobrir-se a si mesmo e a abrir a porta da espiritualidade, de maneiras que talvez nunca tenha imaginado. O meu conselho é simples: leia de mente aberta e permita-se contemplar a possibilidade de que a morte possa, de facto, ser algo belo… Sim, por mais insólito que pareça, sobretudo vindo de mim.

		

	
		
			

			• Uma mensagem de Matt Fraser •

			Sei porque está aqui!

			Perdermos alguém que amamos é das experiências mais duras e emocionais que um ser humano pode enfrentar. Mas há um segredo que ninguém nos conta: as pessoas que amamos não morrem. Como médium, ajudo a criar pontes entre os vivos e aqueles que já partiram. Mostro-lhes que a pessoa de quem têm tantas saudades não morreu… Apenas mudou de forma. E esta tomada de consciência pode transformar uma vida.

			Se eu pudesse fazer um único gesto por este mundo, seria este: permitir que cada pessoa experienciasse, durante um dia, apenas, o que é viver como um médium. Bastaria isto para dissipar uma parte do mistério e talvez muito do medo da morte, se vissem o que eu vejo. Para onde quer que vá, encontro os que já partiram a caminharem ao lado dos que ainda aqui estão: uma filha em espírito, junto à mãe, na fila do supermercado; um pai que partiu há anos, atento ao filho no metro, a caminho do trabalho; um animal fiel, já do outro lado, ainda a seguir o dono. Estas almas continuam ligadas aos seus, por toda a eternidade. Ao contrário do que tantas vezes mostram, em filmes e séries, uma coisa posso garantir: os mortos não são assim tão assustadores.

			Muitas vezes, imaginamos o que gostaríamos de dizer aos que nos aguardam no Céu. Mas já pensou no que eles teriam para lhe dizer? Enquanto tenta adaptar-se à vida, sem a presença deles, alguma vez se questionou sobre como enfrentam a vida, do outro lado? Quero ajudá-lo a perceber o que acontece, do ponto de vista dos que partiram, porque, quanto mais compreender o Além, mais próxima sentirá a presença de quem agora vive em espírito.

			Foi precisamente por isto que quis escrever este livro.

			Como médium, comunico diariamente com aqueles que já partiram. Mas nem sempre foi assim. Houve um tempo em que, numa tentativa desesperada por ser «normal», rejeitei o meu dom. Durante anos, não vi, não ouvi nem senti qualquer presença. Só já perto do fim da adolescência, ao consultar eu mesmo um médium, é que percebi o erro enorme que cometera. A partir daquele momento, dediquei-me a afinar a minha sensibilidade e a aprender tudo o que pudesse sobre o mundo espiritual. À medida que ia recuperando as minhas capacidades mediúnicas, fui percebendo que todos temos uma ligação ao Céu e que cada pessoa consegue sentir os seus, à sua maneira. Há ainda outra coisa que costuma trazer grande conforto: nós tentamos conectar-nos com os nossos entes queridos e eles também estão a tentar conectar-se connosco. E mostram-nos que estão presentes de muitas maneiras diferentes.

			E aqui está ele, o meu livro sobre a vida depois da morte! Tudo o que vai encontrar nestas páginas nasce das conversas que tenho mantido com almas que vivem no outro lado. Todas as ideias são baseadas nas minhas próprias experiências e nas mensagens que recebi ao longo dos anos. 

			

			Importa apenas lembrar uma coisa: cada pessoa tem o seu próprio sistema de crenças. Portanto, se algo que ler aqui não fizer sentido para si, guarde apenas o que tocar no seu coração e esqueça o resto.

			Se chegou até aqui por ser médium e querer compreender melhor o seu dom, porque está a viver a perda de um ente querido ou simplesmente por curiosidade sobre o que existe após a morte, veio ao sítio certo.

			Desejo que estas páginas iluminem a sua jornada espiritual.

			Sinta-se abençoado e inspirado,
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			• Um •

			Introdução às capacidades psíquicas: noções básicas

			«Todos temos algum dom psíquico!»

			O que é uma capacidade psíquica?

			Alguma vez sentiu que sabia algo sobre alguém, sem explicação aparente, ou antecipou um acontecimento? Se sim, talvez já se tenha interrogado: Como é que distingo uma intuição verdadeira de uma memória antiga ou do que eu gostaria que fosse real?

			Fazem-me esta pergunta constantemente.

			A verdade é que pode ser uma mistura de tudo isto, ao mesmo tempo.

			O sexto sentido

			Pense em qualquer experiência que tenha vivido. Normalmente, envolve mais do que um sentido. Ao comer uma sandes, sente o sabor, mas também a vê, toca nela, cheira-a… Se o pão estiver torrado, até ouve o estalar da dentada.

			

			Os primeiros cinco sentidos são a visão, a audição, o paladar, o tato e o olfato… Porém, a perceção psíquica vai além disto. É o sexto sentido, a faculdade que permite compreender o que não se vê. Este sexto sentido parte das primeiras cinco habilidades e eleva-as a outro nível.

			A mediunidade liga-se à energia universal. Quando faz uma pergunta ao universo, é quase como fazer uma pesquisa no ­Google… Só que, em vez da internet, tem acesso a uma sabedoria ilimitada. É assim que muitos médiuns e videntes descrevem as suas perceções.

			Tal como acontece numa pesquisa online, também aqui é essencial formular bem a pergunta; caso contrário, não surge a resposta certa. E há mais uma particularidade: nunca sabemos exatamente de onde vem a mensagem ou como chega até nós. ­Simplesmente aparece.

			Sintonizar-se com familiares e amigos

			A maioria das pessoas com alguma mediunidade tem áreas em que o seu dom se manifesta com mais força. No meu caso, sei sempre quando se passa alguma coisa com alguém próximo. De repente, sinto uma urgência enorme de telefonar. Mesmo que vivam longe e não fale com eles com frequência, surgem-me no pensamento e não saem tão cedo.

			Há pouco tempo, estava a levar o lixo para a rua, quando, de repente, um amigo que vive na Flórida me veio à cabeça, seguido da imagem do cão dele. Era quase como um filho para ele; era tão importante que senti de imediato que algo não estava bem. Talvez o animal estivesse doente ou talvez até já tivesse partido. Queria entrar em contacto com ele, mas tive receio de lhe telefonar: o que é que iria dizer? E se estivesse enganado e o cão estivesse ótimo? Em vez de telefonar, decidi visitá-lo. Combinámos jantar e, minutos depois de nos sentarmos, contou­-me que o cão morrera. A minha intuição estava certa e pude confortá­-lo, garantindo­-lhe que o animal estava em paz.

			A intuição ou mediunidade manifesta-se de muitas formas. Ela pode avisar-nos de algo que está prestes a acontecer, seja connosco, com alguém próximo ou até com um desconhecido. Mas também pode preparar-nos para momentos magníficos da vida, como a chegada de um filho ou o encontro com a nossa alma gémea.

			Confie no seu instinto

			Portanto, resumindo, um médium sabe das coisas, antes de elas acontecerem. Muitas pessoas têm intuições psíquicas, mas não sabem que as têm. Arranjam mil e uma explicações alternativas para aquilo que sentem. A verdade é que esta sensibilidade traz inúmeros benefícios… Porém, para os aproveitar, é preciso confiar no que a sua intuição lhe está a dizer.

			Embora ser médium possa parecer místico ou algo fora do comum, é uma habilidade muito prática. Pode ajudá-lo a tomar melhores decisões sobre qualquer assunto, desde aceitar ou recusar uma proposta de trabalho ou de parceria ou até decidir qual é o caminho a seguir numa viagem. Vale a pena, portanto, prestar atenção à sua intuição e aprender a confiar nela.

			

			Qual é a diferença entre um médium 
e um vidente?

			Há algo importante a ter em conta: todos o médiuns são videntes, mas nem todos os videntes são médiuns.

			Um vidente consegue antecipar acontecimentos: lê a energia de uma pessoa e capta também a energia do próprio universo.

			O vidente recorre a diversos instrumentos e técnicas para obter informação, mas, no fundo, estes objetos são apenas veículos através dos quais a mensagem se manifesta. As cartas de tarot são um bom exemplo. Existem baralhos lindíssimos, verdadeiras obras de arte, mas, para um vidente genuíno, um baralho de cartas simples pode ser igualmente eficaz. A minha avó chegou a criar o seu próprio baralho especial, a partir de cartas comuns, tendo-as marcado com palavras e símbolos. Usou-o durante anos e fazia leituras extraordinárias com ele.

			Além das cartas, há videntes que se servem de borras de café ou folhas de chá para evocarem imagens e visões. Outros fazem leituras segurando num objeto pessoal de alguém ou observando uma fotografia.

			Mas a verdade é esta: seja qual for a ferramenta, o que realmente importa é a energia que o vidente consegue captar. Cinco videntes diferentes podem tirar exatamente as mesmas três cartas e chegar a interpretações completamente distintas. Isto acontece porque o significado vai muito além da carta em si. A carta, as folhas de chá, a fotografia – seja qual for o instrumento – são apenas a porta pela qual a mensagem passa.

			

			Receber mensagens do Além

			Por vezes, as mensagens surgem da própria energia de quem procura a leitura; outras vezes, chegam através de almas que já partiram. E isto leva-nos novamente à pergunta: afinal, qual é a diferença entre um vidente e um médium?

			Um médium estabelece contacto com os que já deixaram o mundo físico. Conecta-se com pessoas que já partiram e recebe o que elas têm para transmitir. Consegue sentir as presenças ao redor de alguém e descrevê-las. Funciona como uma linha telefónica entre o Céu e a Terra. Mas nada disto é tão simples como parece, porque um médium também pode receber informações de natureza psíquica daqueles que já partiram.

			Em vez de captar informações psíquicas da energia da pessoa que está a receber a leitura, recebe as informações diretamente do outro lado.

			Previsões do Céu

			Recordo uma leitura, na qual a avó de uma mulher se manifestou e lhe disse que ela teria um menino, no ano seguinte. A mulher nem estava grávida, mas, dentro desse prazo, o bebé nasceu. Então, naquele momento, estaria eu a servir de ponte entre a neta e a avó já falecida ou estaria a prever a gravidez dela?

			Tecnicamente, estava a agir como médium, porque a previsão veio de alguém que já tinha partido. Mas como é que as almas no Além sabem o que vai acontecer aqui na Terra? Pela própria natureza delas: são energia, conseguem ver o dia de amanhã com mais clareza do que nós recordamos o dia de ontem. Por isso é que elas não se preocupam connosco. Sabem o que vai acontecer e conseguem ver a luz ao fundo do túnel. 

			

			Como já não vivem num corpo, têm uma perspetiva mais elevada. Observam a situação toda com amor, sem julgamentos e sem preferências pessoais. Veem a vida através dos seus olhos e, desta perspetiva, só desejam aquilo que é verdadeiramente melhor para si.

			As ferramentas de um médium

			Já falámos sobre a forma como os videntes usam elementos, como borras de café ou cartas de tarot, para obterem as suas informações, e os médiuns também têm os seus próprios métodos para se conectarem com o outro lado.

			É comum vê-los a escreverem num pedaço de papel ou a segurarem uma fotografia de quem já partiu, porque isto ajuda-os a manterem o canal aberto. Outros preferem segurar a mão de quem está à sua frente e fechar os olhos, porque precisam de estabelecer uma ligação física.

			Não se trata apenas de usarem ferramentas diferentes; recebem também as mensagens de formas distintas. Uns ouvem vozes, outros veem imagens e outros captam pensamentos.

			Cresci a ver e a ouvir os que já partiram e é a estes sentidos que recorro, sempre que faço uma leitura.

			Não é preciso ser médium para sentir a presença do Espírito. Por vezes, surge uma imagem fugaz ou uma sensação de que alguém está por perto, mas um médium consegue interpretar esta informação. É como montar um puzzle: as peças vão-se encaixando para contarem uma história. Só que, na prática, raramente é tão simples.

			Imagine montar um puzzle comprado numa venda de garagem – é quase certo que faltam peças. Um bom médium consegue completar estas lacunas e transmitir uma mensagem clara.

			

			Como todos os médiuns têm capacidades psíquicas, conseguimos captar energia suficiente para conduzirmos uma leitura, mas temos acesso a uma fonte adicional: as almas que vivem do outro lado. Para mim, estas perceções têm imenso valor, porque são profundamente pessoais.

			Muitas vezes, perguntam-me: «Como soubeste isso?» Quase sempre respondo: «Foi a tua avó, em espírito, que mo disse!»

			Posso aprender a ser médium?

			Não consigo ensinar ninguém a ver ou a ouvir quem já partiu, sempre que lhe apeteça. Este tipo de sensibilidade é um dom que já nasce connosco. Mas acredito profundamente que todos trazemos uma centelha intuitiva dentro de nós e que ela pode aproximar-nos dos nossos entes queridos que já partiram. Com alguma prática e confiança, qualquer pessoa pode aprender a afinar a própria intuição e a reconhecer os sinais e as mensagens que o universo lhe envia, cada qual à sua maneira.

			A intensidade desta intuição varia de pessoa para pessoa, tal como a forma como cada um recebe as mensagens. O maior obstáculo, contudo, costuma ser o receio de confiar na sua intuição ou nos seus instintos.

			O mais fascinante é que, tal como desejamos aproximar-nos daqueles que amamos e que já estão «do outro lado», também eles procuram estabelecer contacto connosco. O segredo está em descobrir como encurtar esta distância e encontrar uma forma de comunicar.

			

			Sinais e sonhos

			Acredito que cada pessoa tem uma espécie de «linha direta» para comunicar com o Além. O simples facto de não ser médium não significa que esteja impedido de receber mensagens. As almas encontram mil e uma formas de entrarem em contacto. Podem chegar através de pressentimentos, visões, sonhos ou pensamentos difíceis de explicar.

			Uma das maneiras mais comuns de estabelecerem contacto é através de sinais. Estes sinais podem ser qualquer coisa que tenha significado para si e para quem já partiu. Um pássaro que surge no momento certo, uma moeda caída onde menos se espera, uma música que toca na rádio ou até cruzar-se com alguém que faz lembrar a pessoa que já partiu – tudo isto conta. E há sinais ainda mais improváveis! No fundo, funcionam como uma espécie de piada privada: basta que façam sentido para ambos.

			Uma última reflexão sobre o caminho para se tornar médium: o nível desta capacidade depende do talento inato e da forma como é desenvolvido. É como cantar. Sempre desejei saber cantar. Pratiquei, melhorei um pouco e adoro cantar as músicas no carro, mas talento natural não tenho. Não sou o Michael Bublé! Ainda assim, cantar dá-me alegria e faz-me feliz. O mesmo acontece com a ligação ao mundo espiritual. Para a maioria das pessoas, aprender a reconhecer quando os seus entes estão por perto, em espírito, traz-lhes serenidade, conforto e um bem-estar profundo. No fim de contas, é esta paz interior que verdadeiramente importa.

			

			Será que todos os médiuns 
e videntes são iguais?

			De todo. As capacidades psíquicas manifestam-se de formas muito distintas. Veja-se o caso da minha família: a minha avó era médium, a minha mãe é médium e eu também o sou. Partilhamos a mesma linhagem, somos todos médiuns, mas os nossos dons manifestam-se de formas diferentes.

			A minha avó era, acima de tudo, vidente. Fazia leituras completas da vida das pessoas – passado, presente e futuro – recorrendo ao baralho especial que ela própria criara. Baseava­-se, sobretudo, na perceção psíquica, mas, por ter também mediunidade, muitas vezes, surgiam almas a acrescentarem pormenores ou a aprofundarem as mensagens.

			A minha mãe é o que se pode chamar de clarividente. Prevê acontecimentos futuros: com quem se vai casar, oportunidades que se aproximam, obstáculos a evitar, momentos em que a vida pede mudança. Ela lê cartas, mas também interpreta as histórias desenhadas pelas borras de café ou pelas folhas de chá, no fundo da chávena. É curioso: para mim, esses borrões não dizem nada, mas, para ela, contam um enredo completo. A mediunidade dela revela-se, sobretudo, através de fotografias, pois consegue identificar presenças e transmitir mensagens a partir delas.

			No meu caso, o processo é outro. Vejo visões no mundo real. Capto sombras, figuras e silhuetas. Mas não tem nada a ver com o que mostram nos filmes; são antes vislumbres, impressões e não imagens nítidas, como muita gente imagina.

			

			Encontre um médium que fale a sua «língua»

			Embora os videntes e os médiuns recebam a informação por vias muito distintas, o que realmente importa são as mensagens. A origem é a mesma, apenas seguimos caminhos diferentes para lá chegarmos.

			Costumo dizer que um médium funciona como um tradutor entre o mundo espiritual e quem o procura. Por isso é que é tão importante escolher alguém com quem sinta uma verdadeira sintonia. É como encontrar um professor que fale a sua língua, alguém que explique as coisas de forma clara, permitindo que tudo faça sentido.

			E há ainda outro detalhe curioso na procura pelo médium certo: a maioria tem especialidades próprias. Existem médiuns que comunicam com animais; outros têm uma sensibilidade médica e captam sinais de doença no corpo; há quem trabalhe com investigação e ajude a desvendar crimes; e alguns conseguem localizar objetos perdidos.

			O meu dom sempre foi o de estabelecer contacto direto com quem já partiu, para transmitir as mensagens que desejam fazer chegar a este lado. Cada um de nós nasce com uma vocação ou com um propósito. O meu é pôr as pessoas em contacto com os seus entes queridos, para confirmar que estes estão sempre com elas e mostrar-lhes que existe muito mais para além desta vida.

			O que é uma visão psíquica 
e a que se pode comparar?

			A melhor forma de descrever uma visão psíquica é imaginar que se está a sonhar de olhos abertos. Já alguma vez teve um devaneio tão vívido que alguém precisou de o chamar à terra? É como se a mente, por vontade própria, o tivesse transportado para outro lugar. É precisamente isto que acontece numa visão – um mergulho inesperado num sonho, em pleno estado de vigília.

			Pense nos seus sonhos: viaja por cenários diferentes, conversa com pessoas, vive situações que parecem tão reais como a vida diária. É esta a sensação de uma visão psíquica.

			A maioria dos médiuns descreve estas perceções como algo que surge depressa, como vislumbres de informação que passam num instante. Às vezes, as palavras chegam desfocadas, como se viessem de muito longe e o médium tem de se concentrar, para se assegurar de que recebe uma mensagem clara e fiel. Por isso é que é tão comum ver médiuns fecharem os olhos para se focarem completamente na mensagem que estão a receber.

			Intuições que surgem do nada

			Mesmo quando não estou a fazer uma leitura ou a participar num evento, continuo a receber impressões inesperadas. Posso estar a meio de uma conversa, a caminhar pela rua ou simplesmente sentado no sofá a ver televisão e, de repente, zás! Surge-me uma visão. Acontece-me desde miúdo.

			A minha mãe insistiu sempre para que eu lhes desse atenção. Ensinou-me que, quando o Espírito se manifesta sem ser chamado, é porque tem algo importante a transmitir. E que, como médium, tenho a responsabilidade de transmitir essa mensagem à pessoa certa. Ajudava-me a perceber a quem se destinava e a encontrar a melhor forma de a comunicar, sem assustar quem a recebia.

			Quando sinto a presença de uma alma a aproximar-se, começo a fazer perguntas em silêncio. Peço-lhe que seja mais clara ou que me dê mais detalhes. Tento captar um nome, o que pretende dizer e a quem se destina o recado.

			A minha família e os meus amigos sabem logo quando estou a ter uma visão. Fico com aquele olhar distante e vidrado. É constrangedor, quando acontece em público. Às vezes, a pessoa pensa que estou a fitá-la, quando, na verdade, estou apenas a receber uma mensagem para ela. A Alexa costumava morrer de vergonha. Dizia: «Estás a encarar aquela senhora!» No entanto, atualmente, já se habituou às minhas visões e sabe bem o quanto pode ser transformador, quando transmito a alguém aquilo que precisa de ouvir.

			Um médium consegue perceber 
se outra pessoa tem um dom psíquico?

			Muita gente descobre as suas

			
			
			

			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			

			
		

	OEBPS/image/logo_vertical_alma_preto_Fev2025.png





OEBPS/image/Cover.jpg
Nunca
dIMoOS
Morre

A PROVA ESPIRITUAL DE QUE O AMOR
EAALMA SOBREVIVEM A MORTE

«Se tem medo de morrer
ou estd triste pela perda
de um ente querido,
este livro é para si.»
Amazon

MATT FRASER

~ AUTOR BESTSELLER DO THE NEW YORK TIMES






OEBPS/image/Pages_from_9781668001103INT_POD_(1).jpg
(e





